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25'V nátalhão *

VARIEDADES.:SEB;ASTt'ÂO" J" �qui,:!.ale.mj a�nda. alem:. '� hoje
,

: • '. '. .

. é sempre, e a todo o momento, -,..Está sendo' bastante con-
E a mdifferença. nos povos dr

'

eb t d inte Fomos hontem 'felicitados em (\ompletouhontem o seu pri-] corrida a prezente estação bal-
. . . '.' '. ". . qua os arre a a ores, 1 1-

.

eontristador índlcío. ,de . abatl�,; _ ,

I to. ff it nossa redacção pelos cavalhei- meiro anno de organisação 025' near, na Mangueira. Os bonds
·

mentõ íiiôl'al: ..

'

.

:-os',comp a. s, ';�Cienas,_e rei �s ros coronel oarna d'sça conta- batalhão de infantaria. á vapor, da compan�ia. Subur-
.

.

,

.

Jc.; .: '
.

·.de luz, e, finalmente, toda aquel- .: '.',. '.'" .' .
. bana, conduzem diariamente

· ��! Jl��i��WJl.ql!�I���,q;\l� pra:. ilá poesia que o génio da pintura �or, d.o" Cq:'l'el? Francl�,co,. ReI
.... ' ?rgamsado n�s-tà c'1dade, tem para a costa do Oceano, �nfini-iendero, t�ntolIIlOderar"� éXâlt�;_, . , .

.' .:
i nhardt e dr,' Paula GUImarães.' até então permanecido aqui, e dade de pessoas que ali vão

- .

ti" r
. i,>"" � .. .;

" recolhe, so elIe, nas pompas da.. . I j"" " aproveitar os saudave's banhosfia?;,: �� � tea,m��,�!>�iP��tW��'. natureza. '. Immensamente peph?ràd� a muito �olgaremos qiíe contíúúe -do mar grosso. Íle vari�s pontos"��n�9}ii.q�;�f18�r,p§-·(s�i)��,nento�, 'À� .1�do de tudo isso; porém, Gazeta do S.ul agradece, " .por muito tempo, deste Estado. tem vindo familias
Populares no Intento de alcan-' c

•• ", '.,"
.

••

•
"

•• Votos.são ·este., Si que fazemos com este intuito. Está sendo.

.',." t'::- ...., 'c.-"· J'; �o, pobre arhst� esbarrava. com .

çar o habito ordeiro e' paclfic..Q,".. ' •.

t·
, . l;d 'd

. , '.'
f

' Recebemos hontem a visita de todo o coração' e pedimos a construído na praia um Hotel,
"i',� ••. :,

. . '. "'; " ,,' !.; - ·mna tris e rea 1 a e; amaIS na
, .'. . .

.. havendo já. algumas pequenasdo, tl�bà�1:W,�í,��U�1PO �����:?,ª�ft indifferença para a arte, _a mais de, despedida do dr, oordilho _SU� officialidade a honra de ac- habitacões.
opoyonomalsdesolade.restado" .

.

_. .
.... , que seguiopara a oapital.sederal ceital-os.

..

*

·

fo; ": !�:'
.. " . � -, tíbia recepçao para o artista ! �

de �pa.thla. "., .

S b tiã .

-' com sua�iIí1.lLfàniÍli(l.
"

-Tem corrido por aqui tantos
.·AàriinÍaç·ão,'a mahifêstaP.ãO·'t'iF_9L'aSSl�que.e aSdlao'nao Bôa'viag"em'e 'proxiffio re- M' t l\JT'l't'

,,' boatos'alarmaates e tão exqui-
•

.

." :. l!',
,

.

eve uma S.o encommen a, um .,..' -r=rrÓ. ,,' .

r

OVllUen O J.ull ar'
'" .

sitos, que julgamos melhor nãosmc.o.r.a dos sentimentos .a ex- ,

" ., gresso \ -I' '1
.

O b 1" J ,':':_ \l.!,: r 1 ". .: _,
,.' só trabalho retribuido ! nlle, que ,.' reren -os aqui. povo sa e ( ar

pressãomats .oumen-os forte dos t' d -1" d de' ]fI hoje official de dia á guar- o devido desconto aos' novéllei-
.

.

.

r '.
'

• em .outro ES a Q 101 cerca o e
. .abalos, e arrebatamentoS' do e�-.

'

d'
'.

d 4' '.
b

. Recebeiri:6s . tambem a VIsita nição o cidadão capitão Arthur ros..• ".
.

;. ..� ,_
. '. ,: a· mlra .ores, 101 se recarrega- ,

.. .'

plrl�9.� SI-�S,lm ,ç9mo·,sao< os s��'; 'd.o,de servi ó�'ittlstico,' e a'aii, ,do Dri �9sé, �9 ,Repo R.aposp C'aJvalcantI dO\ÚIVramento, J -No ultimo paquete seguio
gn�!�.�Af(,�IRa�al�.�.:p�pl(9fmada sahl"u"c'ó'b'erÇt'o' 'de: l"o'uvore's e re-

e dq,nosso Mstmet,o hospedtt "

, '.'

paraacapitaIfederaloSr.com-
,

d d mendador carlos ,Rheingantz, cirurgicos, et.c.
.

no �Qffl�,Ilh�S�? 'fa. �?,C11 �;. Ef .ac mUnerado. Na sua t�rra,
.

não .o �r. ·Clapp.
.

O 25� batalhão dá a guarnição
gerente das fabricas de tecidos Chamou de parte o dono da casa e

gara.n.tlad.evldaede a.perf� •.çoa- . h'··'· :i

d" !st'
. -' -' � eTeforço do costume. d'e Ia- e alg'oda-o aql'll' estabelecl'-I dl·sse-Ihe·."r" <, '!. .'

_

;- f .. , ,

con 'eclam; mo' e o, 'nao qmz· ,."
.

L'

m�T'n�ot', d' 11'" � '1 'seu nome:em. 'Gar(azes;" pobre!,' ,

,

.. , EN F,ER"MO das. I

*

_ Eu tenho um sobrinho rendido
,

. rIS ,e
. aque e que nao soe .

_

('
, ; ,_.: ..

" ,.. " . "_Obteve mais
.

.{ dias ele dispen- das virilhas, coitado! Preciso de
d

. .. .. '. ,. _,.

'1'-" dA
. 'nao despertava aattençap. pelÇ> : Vindo da Capital Federal' affeda- . - , .

'1
' -O novo e' magestoso tem- unla fllnda para' elle. Ser've esta.elXa commover pe a or,' ou .

,
' '. .' _. ".

.

.

_;.
,

sa do serviço o cida!ião a feores '"

I'
.'

-

t. h' s.eufausta.--:-nas hoas roda&,nao do de. uma entoxi.�açao , p3,�ustre, pIo daVirgem da conceição será Q' t t ? B 't' 1pe o prazer que nao apos rop a
. .' .." .' '/ i

"'
..

" ,,' -

1
.' Franc,is,co Theophilo card.oso,·' :. .

d
.

d
uan o cus a'. em; caes <\ o e inhei-

·

• "'. T.y :.'- -: :
..... .

...

"

' sesabi� q'\lem-era�Sebastlã'Ü, ·acha.:.se na Cldade de S. José grave'- maugura O no proxllno mez e
1'0. Deixe ficar ahi a·funda. Tragoa. .,,�JUS����!.::ne�,:��p,�au�a�Jus- ,,,Mé[tS, n�o p.e-sa�i�es,' pobre '�ente enfermo o.�o�o patricio J�,�O, .

, ..,

. ! j
Março.

•
,

lh€\ logo mais o pequeno; o senhortlça, que nao re'QeHe () IAal e '.
,.

" .... Pmtode LemOS,lrmaodoRossoamif.. C·· '. d
.,

d' 'S l' . "'"""-o' p'aquete Desterro, COl1-
hade fazer o obsequio de collocar-.. b" L· ..

r I.

'b"'" t,·.'t' j\ te;d'" '.> 1; art1sta,cathanTl'l;l��. '

. :.' .

J
. A' t d' L

,. .' >! . orreSpafi e-UCla:. O . U ;

lh'a.nem usea o em, rI§!, .. a.que:-, .

".... '.'
.

� .: gP., oaqUlm ,,,,,lU o a .. e.mos. .'
_ '. .

'. ductor deste, sáe muito cedo e" ..... , .... "�},, ".' ; Vae .

secrue tua earrelra.. url- ... -

" ,.
'. '.

I h' dle que não rI" "nao chorª" J'lem·,
.

i":" :
.'0, :"'; .. , . :.;' :, • ." ,

.

".' '

...

' ,
.'

., não me resta mais tempo hoje a sa lU o, mas voltou:

ge��," 'nem .. �anta�:dn{�,edt' dJQ' :lh.ante, e segur� .. D.entr,'.�. d� po�t �eg.ui_ó hontem á tarde, no vai.. :.Rro G�A.N1'!F.!.:l;lO .SUL, 1.2, �E.VE;RlURO,90: para alongar-me mais. -:Ah ! .previno-o ele que o peque-

'd" t" .').'� .• ''C'. ',"t _;-co.tempo, quand'ana Etttopa·;o por Lagurta' destaeado,p·.ata0, a '. S" 'R""d ".
'.' ,: .

d..
. No·proxim.o vapor será mais .!l0 e mUlto acanhado. O senhor le-

I le) �)"c-9nS�ruh�
..
a.. �ºm., O aQ.9 .

,. :. ," .

't'·'H��j..
.,

"t't' /' -l.' -J"'" '. ó
. '. f-.'

.'
..

.

.'

r. .e actOf'. Depols e. ç-q.m� ex�e'11S0 O "'.e,li co'r1'esIlo11d'ent'e va-o para o fundo da loia, e lá ar-..
' w , , ....

":',.__
,. 'e"tr"'nc:re'lrO' E!u.I:'l" 'oa eSfj(J;wo' �"'••:'. _.' '

,

',
.. �.,", •• ,,- , •.

'

�, • -.-'1'. � " J

matê "de tfabaUro.
. .

• ,"f,j.; 'I:'L,�:. ,"'I'i ,,;'c lic;':C";;: ;, ">, " i-.:' Vllla do�rar-angllã o Cl��-dltõ�I- pnmerrtarfttfectu:osamen;te::a- v;,� ranja esse par de botas .

.

'

•

.

.'
e' 1.!..· , -\_'. .

..
'
I' l'! qlt�ild�,p�i' tWl$,A��sJár,.,.e��"· ",ieref?_,camillo ,Eusebio-d��çarpes, .§;' e aQs.lel�(j)re,s.,..entro ·em· IDaté�' CARLITO.

_ Não ha novidade!·

'Estas conslder.açoes nos fo- beres,a çongagraçao';'·d�s'.gl'an� 1 d
. -1" d' D

na sem maiS prear:n9ulos�
·

. ,,!!" •• : .; '"i ..
"""

• . ,.' .. " �
.' '. _ .:' ey,an 9 c,o�o lUle-r}Or '.

a . ,Orça, . '--'" ,chegam notielaS' telegra- .rams.ugg�rlP'as_p_or ,maIS u� faT, ;�es.mestreSj:e,.quêen�ao,,:-ª, tua 01.' càdete2? sargento Velloci- phicas, de Portó"':Alegre, de um Governador do.Rio Grandee�������� s� ���,,!or��r�r,?r�ép1, ,�eJ:'r.�?ra�ar?h�l.â;d,�'orguJ�o���� n,o,Lourel,1ço do Livramento.
:'

gral:de desa�tre . .o vapor Ma:'
·tehzmehte·tãd restrlCta, Iios'en� « que a tua gl0l11a l.h� pert,e,nçe, r'a�a, 'que ,d aqueUa· cldade�e-. ,·

.. , ,,' ",� .. ", ," ._. ..... .
.. , " l' .... f

'

. ,

gUla para o cahy,fez e:{Cplosao A Folha,da Ta1'de, t ratando da

O?�rla �,e �uto O cor.a,ç,_ãO e o e's- P?tque és.!�l�� del" -a.�) ---,�aze TAI\IFA ESepEÇIAL indo á'pi<lue, Mo�rúam 19 pes�, c�ise assim s� expressa:
,Pll"ltO.., '. "

.

' cç��� 0 �eu �\�Jte' e' n9,sSQ pa-: A ra'a do comm�.r�io d�J ,p@.l't� sóas, ficand!Hn-ais,de·20 feridas « Não. são sabidas. ao certo as cau-

. ,'}�ffi,b*��tt llP,llt�'P�delpg��ªso tr,��lO ,:rl�tp�.My,�relles,fQ?�'d(;lS- Aleg! t�legr�píl�u ao �idad'�_o mi� grfl/vemente'.
*

sas qU,é Íevaram estes cidadãos a,pe-

para o RIO de JanelI:,O o, p.os.�o ,&apatnà"lng,ratare �desa.nIInado- .nistro da fàzelída, pedindo a recon" dir a sua-demissão, mas o que é ver-

p�trici�', Sêbà�iião�Vi�ira -Fer-: ,ra, e esquec� 0pa:r::i s�IIlPre. ª�
.

s,ideraçao' de, s'eu,a�to l'ev�gando',a _:Houveram;divergencias en- dade e que a cons�iencia publica não

nàndes laúfeàdo
.

pirít()r pelâ lJêllezas,de,riosso" céo' .asmara- tarifa especial, po'r J�lgar Imp�ofl� �re O srd· viS;?n.dte ele
tPdelatas, se dá -por satisfeita com os funda-

" '.' '. .

;
'.
,,: c , ", '.""' . " '.

-

c�as quaesquer me.(hd�s, relatlva- gov�rna O� II es e ES a o_. e o mentos al1egados; quer saber com

l.ç�,��I!\l,�(4:� Bl�g��*rtt�':".. 'c' • ,n1has d,e QOSSa, terra; \ '. ", meI;lte á repressão do cotítrabândo, partido do)ornal F_ederaç�o;_ . exactidão a verdade parahabilitar-se
· Aiifi(ia'6êmjo_V�n,.j�s�u talen- , ':�Yae, Sebastiã?, a nossa terra, vigorando os,dil'eitos.daitapi�a geral. �overnador' pedl? delm�.�ao, a formar o seu juizo.
t6' de áEtlSta éstâ 're'CoIrheddo e 'alndà'nãü-comprehendeu ovalor .0 minist�0 'da' fazenda d"lu a res- ,dolcargo,' �ue lhe fOI eonc�dl�a, Corre, e a Federação affirma�o,. .

, , '.' 'l':.' " ,'c ... posta segulUte:" .

.

sendo·nomeado para substltml-o '. _

seªs� tF�balJlQf:!,êstão,-lailre<\dos e, ,��S .arte,S, S�:{�ran,de" cob,re-te; «Decreto do governo não revoga ta- o Sr.'Dr. Julio de castilhosi que q�e o �uemotr:ou estas exoneraçoes

-ap�e,c.i.ª,º,p,s ..CQP.lqxpf.9�ettledora; ',de gloriar-tu..o'mereces.· rifa espeCial; 'modifica-a 'gradual- não acceitotl., Julga-Sé que,seEá ,fOl a dlverge:cla dada entre o ��ver
,s.tmla:�tl� ..,gi:�de:;mund(r.:,\r.tis� .

óE no meio d��leus 'tr�úriiphos n�ente;!M. �'odo que a t�rifll)geral só cuomeado o. Sr. general. F�lcao no,do.nos�.oEstado e �parte dmgen�.fico.
'

, '" . ,.; , " '1 �,i .! 'éomeçará'vlgorar no RlO'Grande do· E��F!ota. Ag�al(da,:rn-s@,lnalsl�o-, .te elo p.artldg repu�hca�o, o que c

oe. , .... . r '.,. " •. i, ",'.•. � : �erd.oa aquelles que �e ��ram ,Sul, quando tiverem experimentado hClas da capltal a'esterespelto.: 'Para estranhar; pOiS at.e agora ne-

Apell'as.hVre dos deveres <�s- 'passar sem' tê conhecer, por effeitos--ào systema ora estahelecido * nhum acto do governador parece jus-
.. ��1�r,�,�,1:��� �.()��ç�o ",p��r?:�i?9i atllor,dós es�l�rid.óres da naiu-: p-�J'a r?-l?ré.ssão do. cont.ral>ando pelas ;:_Graves preparativos fazBm- tificar Semelhante proceelimento.»
O}I,UP,111J� .�,��f:!f�at�N�iters�'��;.�1 reza ondenasGeste, e' ond.e,re- frontruras:,. ',t .. ,; .. , ... ,·seiaqtli para0 o carnava�. Nada
tai e elle anui v.eiu. ,.passar .uns _,,' '.' • c··'.··'. . ,Antes diSSO e., emerarl� ,o. J)llZO.

men@s de, 6 çlubs toma,rap p.arte;,
. ,J�", ,.,' -'." , ..... J pousam as eI�as de teus paes. '.desfavQravel,.. que;prqfe.t'.l.U .�çet:c\l-I .-1' 10" d '. I 1\ OS. COLLECCIONADOREStemn.os"J"" renouso: ..... ;repouso ....

'.. .'
.

f
"

d 't d'
.nos lO. o_ue os,, .

.

' j J..

,,' . Jj',: . 9.><1, -

1.+.: ! ',."' ,f, :
d�ssa �edida. El�a .01 a ?p a .a co�: "OS .baIles no Polytheama.pro-de .artista amantede sua. arte--,

. .

assentImento e a:pOlo dos maiS ge. mettem estar deslumbrantes. ,DE S E L L O

es�tlda��o,:?�r��â!h.��dt).� " jlE-PÁSSAGEM : �Z;::�e:;:r��e�::���se:���:t:��>." . �. �. Em:ircularde.6doco:rente,aDi�"

O.é����l���fP �a���?; �'i;��e (). .

'V.a!'renl
' ara' .celleis; que n'êlia têm P��llà corff}�n;' , -:- ESperamos bre-vemen.te de; ,rectori� �eral �os,CorreIOS declarou

cJ�aD.l:â��n�,H��ia,s) :r�,�qrd3:éoe,�,� ,

. y.:m4o d? ��i em ,1 I:? P Iça.;. .

,

'

....
.

S�l1tos �ma .. Qem . orgamsada:.� açlmullstI'açOes nos Estados que

Hois n.enluma d'aqui:.�ev�r�,� t�9 .O,RIO,�� J�l).ylrO ,�st�ve pO� .. ::tt- '_ Revogal-a; agora, :'destrlllu es�e' cO:Iiipa�hIa �e "Zarzuela_,. de que· podem vender � qualquer pessoa sel

· '� 'uê�in� ,:s�hirá
--

ell�, do lar .gYlI,\a.s. h.o.r� '�ntr� nos" . � �a�I-: plano, antes de ensaIado, o que. nao .� ��pres�r�? O Sr; LUlZ Braga �os de taxa �e1)�da, comtant? que se,-Pr, q. . .

. . tão de mar e guerra, cldadao _poq.�m.q,s-f�7:eI'.. ", : Jun�pT. . J(jJIl convementemente obhteraclos.
paterno,. ".. --.'

.'_,,'
,

Si1).to não. poder, pqis, attender ,á *

Uma tez em' snat�rÍ"a; 'expán-:- Joa�':- ?o_ng.al;:e,s' D�a�t�. ,', . reélamação' ),os �espeiÜiv:eis nie.ill- _ 'FalIeceu o sympathico cida
diu-:se..,lhe a alma ,dey pilltor ,�o : ,�. �:.S·o ��, ��: :.a�p�s;;�,cc���u b.ros do com�erclO,:em cUJo patrlO:-' 'dão �r. majgÍ'�Doniingos Jo�é'. t, ',!"y,°i<i',," '.; �l' ::.' "".

"

.... , 'n"esta CIdade o cargo de capltao tismo confio completamente. Rodngues 'DiaS, que entre 110SCQ�tempI�I:,,�X,tíl�1(\4Q:<�ta�,ta..b,��7 . . .'
_ . !. .

d 'tá t'
. .

--k::,r\} .[.,_, "'.vr.··",,;·, "';"".' •. ·ot """ ••"".� -

'dÜ',porto e.agpraY.l:!-e assumIr o'. gosav� e mUI es lma e conSI-

1���,�AAalJ;l{l�;l.J>�9(\l_s;�w.e,I_\t�.,e�. .. '. ..',' . .

;

Ararauguá deraçao, pelos elevados dotes Tubarão, LagUl1a, Santa
red"OI',.de.si,. : ;. .' ,CQ,Ulmando9.0 couraçado Java-, que oex()rnavam. cruz, '.Vijucas, Itajahy, JOÍl1ville,

ÀS ·aguas mansas' dã bahia os 'ry.
' ,

! :':�ÓL;{_dmea�q,�. dfu;,4ãO','���'� Era a;es�a�çhan�e:. gé�al da Al-
S. Frahciseo. Tempcf bom�'

.

' 'f.. . i '...', " .• "
.., '.' ,fandega.d esta CIdade e por ve- ..s�ccesslvos planos d�� �yrra� e

"
, �. '.� .

" r�s, :,cam.illo El1z�bio d� çarp:es zes exerceu '(JS carg:os' de verea-

mont�n.'h.r�s.·.'; o s�re.n.\i!ejra�s.pa.� : . c(.�ID: �eSt_�no acap�t�l. FeldeJ'�l'd,es-. para éxercer .o cargº de:,dele- d-or·daC,amar0-' municipal ejuiz
. "'�N""O"T'A':Sr

. .

'"'-:"",,I'� "'.' .. ,",', ", ." �". 'te:ve.hQnte.an n'esta caplta o Cla- ., , . .

. ",.. ,�., TIf\LICIAESrente azul do céo -- annel.la� I ".";,! ,I,.; ',. ii .' -', < ,;;', g'aB.{j°;de polici'�,.·do, termo"de mUlllClpal. c.: ., ,; ,

rv .

"....
, " i.i!j>'.�"i' ; .. ::1 •. s, �.k .. ' .�:1.�.,.ffl •. idão ':FreilerlCO . Duval, lmporta.n�(\ " ',. "

pontas "ge pec;lras".\aquellas li- me
..m�. roo ,do �.o,mine_.r,.Jio� im.porta.·.·d.'�:r Arárangua, fiéiind'.o exo�e��o o .li:: i il ) ; .. ,.�

.. • ',-," G -, ' " ",- -ReassurrlÍo o'cargo de juizgeiras ..c-anôàs,!aqllélles peque- :de }>i);rtoAlegre. ..' :'.". ci�#ão,qué; oe�erç,ia. .':,,:' de direit-ó des'tacoinarda o inte-
nos ranchos, 'aqúélÍe gr'tipo na"

. " ."
'.

. ,.

..<' . ;.

"" ,. . ,

gro :rrÍ�@strado dr.' Aútonio José
pra:i(\':,�:� .... ,�.,

,0

.... � . 'Seglúio hontém para o .Rio de : Por teIegramma que nos foi Pinto.
*

! p"�\ip���, Jl?f ;tQ4� _., .p,#tê,.'. �� Janeiro á bordo �o paquete Rio hontem franqueado sabemos

i�b,�,,�OpQ�tinf;}�tell j\as,e,stra"". Pardo, <f dr. Urbanô�0s�Sá'n- ser optimo'des{àd0's:anitàrio d6' . :-",'Na: �oite doe' 10! oS'bata":
. , ."

." •
. .lhoes 12. e 3. estiveram de

das,.DOS poyoadós,<na margem· tô.s 90�ta, Juíz de-:pireito dá_co- RIO d� Janeiro. p.Fomptidão, á vista das noticias
dos rios, nas cost�urdo'· íIiâr;--:' :�a:réade'c\U'i�!banos. Ainda bem. vindas de Porto Alegre.

*

Tempo
. DIA DE 1I0NTEM

De ,ordem do· cidadão dele·
gado ..

de p.olicia foram, hon
tem, recolhidos 30 xadrez do
quartel policia� Thomaz Mal

. quêdes e á ordem do cidadão
subd.el�gado, Antonio José da
Silva por embriaguez, sendr,
aquelle mais tarde posto em

liberdade.

Aventuras do Borba
A ALFREDO BASTOS

(Oont-inuaçãó)
_ o bilhete, sim!
_ Pois o senhor não sabe que eu

sou da orchestra ? ..

_ Ah l isso e outra coisa.i,
.: Se não me quer deixar entrar,

não entro, mas o Propheta hade ser

representado sem o solo de. flauta
do 2° acto.
_ Oh! senhor! não e pre,ciso dizer

mais nada... desculpe ... póde pas
sar l

•

Tendo absoluta necessidade de um
fato novo, o Borba, em vez de se di

rigir á casa de um alfaiate, foi ter á

uma loja que vendia instrument.os

_ Bem, até logo. (Sahzndo, com
sigo). Ai, ai! isto de aturar filhos
alheios ! ...

Só entã.o é que foi ter com o al
faiat.e.

Enroupou-se dos pes á cabeça.
_ Agora, meu caro, queira ter a

bondade de mandar cOll1migo. o pe�
queno, para receber a importancia
da roupa. Quanto.é?
_ Cento e quarentamil réill'
_ ·Cento e quarenta:mil reis ... ba

rata feira I
. .

E sallio acompanhado pelo caixei.
1'0 do alfaiate,

Levou o menino á casa do homem
da funda:'
_ Aqui o tem. Faça favor de dar

lhe aquillo ... O senhor já sabe ...
_ Pois não! Entre, meu menino.
O caixeiro acompanhou o homem

aos fundos do armaZem, e o Borba

poz-se ao fresco.

Imagine�se o resto!
*

Vendo entrar no corredor de uma
casa um andador das almas, que le�
vava na mi10 riquissima vara de

prata, teve o Borba uma ideia extra-'
ordinaria.

Continu'a.
ARTIIUR DE·AZEVEDO.

Serenatas
v

Depois de muita disputa,
,

De batida diSCUSSãO,
Finalisou a grande ... lucta,
Pedindo tres ... demisSc1o ...

�
O que se deu lápor dentro
Ninguem, sabe, nin,c;uemdiz ..
Eu nestas coisas não entro
Nem mesmo metto o nariz ..

Me parece facto entanto
Que não tem contestaçc1o;
---O povodestere.cànto,
Inda fica sem galpão!

Menestrel



GAZETADO SUL
. II • •

DIA A DIA I -Oh ! :nonum�nto !!!! ber:'a- ia dar cabo do Alex!'),ndre Her-. 1 caixa ela'mesma marca pezo
ram em coro as cinco potencias oulano, o T,opias p�spega-lhe bruto 200 kilos, contendo meri-

S bI , "
.

'
.

'
, .'" no delã, algodão valor offlcial

" c!���b�U( (euroP�"a$. '" u�a_ sov�/ma;� o quése chama 843$730.
.

----,_,DOtm�rwBt�r ! - -E"quemmandou fazer aquil- uma sova!'. : Marca H. 1 caixa com miude-

\)� Shoking!' lo '1, , _,.

"

;
t;.: Os litt�rátos }l;qj;�} tambem zas-valor official 20$000,�:, /.Ir-' Raios do diabo ! '

,,' M ').
.

1 ferid
- Quem mandou ? .. que sei' se apalpam as .costellas, heim ? arca G.,G N Cé1,IXas---:- pesan-

Cinco exc amacões proren as do b
.

t 600 kil tend- eu! Parece-me que foi acabado Não! a sova é puramente
ru o lOS,; con enno

por cinco passageiros em trans- cassinetas de algodão no valor
't pelo cidadão, Alfr,edo de nscra- verbal e os homens de lettras official de 993$750.

'

I o, que desembarcaram para
ver as obras' d'arte da -cidade. gnolle Taunay:, viscoude do mes- balêam-se sempre á pólvora

'

Marca R O e c. e D e c" 2 cai-

O primeiro era um fanfarrão de
mo nome, crítico, historiador, secca de lonze de muito longe! ;X<;t.8, pesando 220 kilos.conten-

. . l'
b ,

. .: elo morim estampado-s- riscado
Marselha, com bigodões arre-

musico, econoràista, poeta, so -

Ne�se momento apitou o V<:t-I de algodão, cl�f!;l�s)10 valor 0(-
. dado, critico e nob,re de quatro 1)01', interrompendo a palestra, fI'ol'a'l de 69.7$7"1:

.

piados de píassaba, ,_ U

O segundo, um hespanhol de
costados. Seus avós, lá delle, Trocamos, ÇÜl�O , sqlidos sha- Marcan v e c" 2 ,caixas, pe,-

S
. estiveram nas cruzadas, meu hehands e separamo-nos. saúdo bruto 440 kilos, conten-

egovia, quixotesco, pernilongo d fl II d 1 fsenhor! nas cruzadas com o O meu interlocutor ainda O' ane as e a godão, ustões
e magricela, tresandando a �j de algodão, riscados de algodão
olhas,

oodofredo ele nuillon l O Taunay -olhou uma derradeir� vez' para -':'-vaI6r officiaI894$700.
do monumento esteve no Para- lit

.

O terceiro um allemão loiro '
o pa I erro ..

guay; fez a retirada da Laguna] ---E quanto cu,stou aquillo '?da Pomerania, .somnolénto e '

- como chefe das forças reti- ---13 contos e bico.massado como um urso polar. rantes, sem duvida". ..
O quarto, um João null, leal

súbdito de Sua Megestade Brita
nica e filho nostalgico dos ne

voeiros. O quinto, era um por-
. tuguez mais barbado, mais pa
cato, mais rhomboidal, que nos

tem vindo de Marco de canave

zes, Povoa de Lanhoso e cabe-
.

.

ceiras de Bastos.
Mas porque soltaram e11es as

cinco pragas nacionaes? e logo
aonde? ali, na Praça do Barão

da Laguna !
- Os senhores a modos que

desaprovam a planta do jar-
dim?'

.

Pois é do carneiro, fiquem sa- "----
... ou talv�z da Allemanha,

bendo, disse eu que estava ali, porque ellepélla-se por colonos;
flanando de beng'aloriO na unha, do Brazil � que não: Esqagnol
,

, O portuguez deu dois p'assos le não e portuguez.
á rectaguarda, altivo e epieo, ---La isso 'nun�a ! disse o por
talvez para symbolisar toda a tuguez. Escragno11e é como

mag'estade do velho leão da 1b8- quem brit� castanholas com os

ria, em face dos ultimos acon- .dentes,!
." \'"

.

tecimentos luzo-britannic.os. E �--O' Taunay foi nosso presi�
traçando com o dedo annularum dente cascudo e mandou fazer

206$311

�ompote,iras diversas, espelho
idem, objectos para lavatorios
gravatas decôres para homens;
s�nhoras e creanças, pratos de
VIdro, machinas de café, mau-.
tegueiras, chicaras,garrafas pa
ra vinho, álbuns para retractos
copos díve�'sos d: vidro, ap�
parelhos diversos, sus.venso
rios, vasos p.ara violetas e pós
de arroz, 'caixas -para costura
meias ele lã, globos, tinteiros:
tympanos e bolsas.

CARXA ,ECONOMICA

Liverpool

Mo;VIMEN'l'O 1)6 DIA 18

Entrada -.
Retirada.

60$000
266$311

Saldo elos deposítoa
na presente data, : 649:527$612

Puck.

THESOU1tO''DQ EST}'D'O
3.a secção

. Imposto de consumo elo Thesouro
d'este Estado, arrecadado pela Al
fandega da Capital, {lo dia 1 a '15 de
Fevereiro . , . .. 4:600$000

sendo

Renda geral. . . , , . 3:936$477
Para estabelecimentospios 663$523

"
"

.

Renda geral. . 221$518
7:518$699

VARIADO SORTIMENTO
DE

I'
,CHAPEOS'

,,(,le feltro, de panno e de palha
para senhoras e homens gran-
des e peqB.enos.·

,

Papel, enveloppes, lampeões
de papel. e de vidro; caixinhas
com perfumarias, jOD'OS de xa
drez, lindos e deshunbrantes
cartões com chrornos talheres
prateados, brinquedo�, toucas
para crean«as, vestidos de côr,
lenços de linho, collarinhos de
borracha, grampos, brincos,
colchetes, pulseiras, pregado
res, tapetes, e muitos outros
objectos que seria longo enu
merar,

O publico que não deixe de
c�mparecer a tão importante
leilão.

.

Marca B L, 1 fardo, pesando
bruto 99 kilos, contendo brim
de algodão, no-valor: offícial de
198$750. .

I

Marca BT e 'c. R 96 chapas de
ferro,3 caixas com ferragens,
no valor cfficial de 352$700.
Marca T W P, 2 caixos, pe-.

sande bruto 660 kilos, conten- exercícío de 1889
do 400 duzias talheres no valor
official de 875$000.

4:600$000
-, Rendimento de 1 a 18 de Fevereiro.

---Não é; é de... nem mesmo

exercício de 1890
--- 13 contos ll: Adeu;s, meu

--- Não, . homem! pelo amor senhor.
de Deus !,

A Retirada da Laguna do vis
conde é um livrinho brochado,
com cento e tantas paginas, O

senhor confunde Retiráda-Iivro . NOTAS ALEGRES
.' ,1

com Retirada-facto. Não é a
4/'

--�13, contos!!! cá me fica! Renda geaal , . .

Renda especial . ;

Renda especial . .

· 6:510$303
· ,.466$364
· .. 320$464
7:297$131

mesma coisa.
---E o visconde é cá da terra? '

Conselhos: Deves amar

A mulher a quem adoras;
Prometter-lhe e não lhe dar;
Enganal-a a tempo e horas ...
(Antes della te. enganar.)

Marcao u' e c, i 1 caixo pesan
do bruto 282. kilos, contendo
155 duzias de canivetes e 150
de facas, 'no valor official de

493$.231.sei.

Talvez dasrança.i.

Hoje-nr�o expecte malas terrestre
-AmanM expede malas para-S. Trata-se d li idJosé-Lages-St. Thereza-c-Angelina

.

a iqui ação
Marca B L, 1 fardo, pesando .

de' t·,;' b t ] 9"" I '1' t d bri Coritibanos-Campos Novos. ' uma lnlpor an-ru o . , U os, con en o rnn .

de algodão, no valor official de,�-� ··'te casa' de 'armar.inho·
408$534 .

': ANNUNCIOS .

,

'�I
' O leiloeiro-JOSE'

Calino é criado de mn sujeito que 'rELE'O'RAPHO
ONIR.

vivia afastado da sociedade, Tendo, L E I L Ã .0porém, um dia de receber algumas
pessoas a jantar, recorriillendou a AS linhas ilacionaes funccio-
Calino, qlle devia servir a meza, o n_?ram hontem bem; para d Nor-
cuidado de mudar os pra,tos de cada .' "

,
.

serviço. '. .
.

te e ate Pará�--Sul até Buenos-

CalinQ depois da sopa, toma o pra:" r

to de uil1a senhora' e troca-o COlll o .A} res.
do seu vi:xinho ..
-Qu,e fazes? lhe perguntou o do'- ..

no da l'.aS�·".·
,

.

�
Je'

-o patrfLo nfLO 'hlE> dis's,�jJile n1U�

dasse .o,s ?�'atps,'r:
.' .

:

,Não ha pharóes nesse immenso
Espaço das estrellinhas;
E' tão rara, como penso,
A virtude nas mocinhas
(E nos homens o bom senso.)

---Oh! um compatriota!mur
;nuro'u o marselhez connaúdo a

piassaba,
SEGUI uJ-

QUIN'fA-FEI1tft 40 'DO
,

CO'It'JlENTE
A's 11 horas da 1nanhã

,Á, rua �JôSé Veiga 14

Gazeta cloSul v.ende-

P
" O leiloeiro .José Segui Junior,

assagml'OS ' com,petentem.ente autorisado,
.

.

,: venderá ao correr do martell'o
"P�l;o �apor «(RIU Parido», do tod,as as .merça.doriaf'lexistentes

'p"A'R'"'T'E :",C","'O',MM"'C'E'-R-C'!'·.A····r:
Rio G'rande do �ul: - Jàão l�a casa de armarinho de d,Ma-,

• l.J AtI' d
'

.

S'l
.'

E 'tIa'�athsack. '

',:: :,� :." ;?;, .

p. a:l:ques ;:.a
.

I Ve1ra. - ql !.d8nstará o dito leilão dos SB-

A.Zflf:1idega .. '.íra;nsito bB. ;;:� >,>. :�.g�l�nt�s objêctos para 0S quaes
, '.' 1

. , ; :'. ;., '- �'pitj;t'kularmente chama: a at-
; .l?�À: (18 :.'

;:;:. j, ".í
,:i( ,\,:� (t:éiiÇ'ã,:O dos tres commercialites Lampadas belgas, brinque-

- :� 'í\.ENfntMENTÓ.',�, i�:' Ya p o,r"�'L a;"g·üm à L d�c?ilçados:.
c p,Jo.

\ ,';':.
•

';
, '". � ", BotaS, botll1as, sapatos e chi- os I_lara creança; conservas,

De 1 a 17 , 60:582$99�
i, Seguio hontem para a Lagu- ne110s para senhoras, Homens e excellent� bitter, vermbuth ita-

Dia 17 f 6:31�$4�8 na ás '5 horas da tarde crianças, camisas de linho,.ditas
" 66:90i�,4�,·.� ,.'

de: algodão para homens emel1i- lianó, perfúmadas, pura-essen-
nos; retroz em carreteís é canu- .' >,., , ': .

do�'; �boneca:� de 'louça e pannos; cla, pos _para dentes, dos melho-
melas para homens, senhoras e res auctores, espelhos grandes.
menl:nos'; QarWiras, tinta de mar
car, �oupa, collarinhos; para se
Ílhpl;?�S e'}p�llinas; escovas para
rOtlpa e dentes.; "lampeões para
mesa; pentes, vasos para fiores,
licoreiros, lamparinas, cachim
bos de madeira, pos de arroz,

se todos osdias nomer

,:�ado, no taboleiro de
. Jorge pavier.

Cada numero 40 rs.

semi-circulo que abrangeu os

quatro companheiros, como

para me fazer sentir que e11e,
portuguez, representava perante
mim as emoções das cinco na

Cionalidades presentes, disse:
- Não é o jardim que nos

admira, á nós filhos da culta

Europa! o ,que nos embasbaca é

aqu�Jle paliteiro!
- Ah ! quer dizer o monumen

to erguido pela Patria agrade
cida aos bravos catharinenses

que morreram nos campos do

Paraguay?

aquillo que estão vend��:e l�ais
uma placa para a alfandegJi;mas
o raio lambeu-a n'um ira de

. :� ,.

tempestade. Uma admin�stfétção·
fecunda .. , ... em coincíà.elidas,

A BRAZILEIRA

Por exemplo: no Desterro �ão
havia um urubú, um unico uru

bú para remediQs, mas chega o

homen� e c?m elle ilI).l1iigro�" , IJY1PORTAÇIQ'D!�EC�t: "i� VÂ'\l?Ó:R'ES DO SU t.
para caurubus aos centos:' Tal-· Foram.'despachados

<

os vo:lum0fj: '.' , <

" ,
• ,

•

"

.

{ '. . , • ,-�. •

-

., . :i 1 I_ .\ ' ".... •

vez porque o sr. Tatúiay áaora aj, segu�llte�'vindos M:
.....

,
" �< ''; ;,Tiy'�mcis h'bntem no �oss'o

\ .

.'

�. .
, ') \

�... I !. • t, j..; •
" ,'. :

immigração---, e a 'cachacinh.a;; ":'." "; Bamby;r?p;,' ;:� .. ,
1 PBt�9' oswaque.t�s If:.io �ar d,o e

lá delle ! 9 volumes marca R. V. e ,CIa. Chath.arn que seD'uiram para o

•• , A contendorcQlheres d�ferr;p, c:.91-"· " " '!,
b
'_" ::

Em crItica e um tebas! po� -la, h�eta,dºuça; ain,ostràs--;Via- ,Norte,. o pnmepo as 5 horas

llllnilio Zola n'um feixe e quando 10r officiá.! 468$339. 'da tal'ae e é) outro ás 2,

TUDO POR PREÇOS
. _...

'. REDUZIDOS·
Esquina da de João Pii1to

João Bonfante DeNtaria.
N 255'E'EE'EtM MiRfH Mim 5*1

.

(5)' ;samente, que estar perto de uma é gancia que respiravám as rosas d'al- co branco elos officiaes da camara; 111 mesmo sentisse ainda, o enthusias-

estar perto do outro; a sombra acom-. ma em b�t�,O:".::,(J_; _" '. '" .

,i

vinham depois o ouvid9r, alcaide, Onde mestre Bartholomeu revella 1110 heroico e cavalheresco, que UIu-
panha o corpo. AmuP"'é",'.é setúpr.é.il.1Ulhel',' ..mli.,.c,l.am pi'ovedor e os outrosministros:

d minára as lendas e os romances da
.1'_,_. ..

.

seus otes para a solfa cantada,' " ,. .

As minas de' prata: - Vamos resar, menina; acudia os UZQis, á�'modas, 'ás costi.nnes�ê as
Do outro lado via-se a' pol�rona mMia idade, eja �n.tão apenas lan-

< ,Inezita meio e1lfadada. lingú.ãs� 'mudam os tyll1POS e co�i 13,1:..: .episcopa�, vaga pela aus\'lpcia .cl� D. A igl'eja estava apinhada.
, ,.çava, os frouxos clarões da luz que

. � , '
. .:_ Vamos. Sabes tu as obras de le,$ ]J;Ós'os'l�pmens; pqrém o anjq fri-, 9�ns,t�ntll1(:) Ba,rrac��s, qu,? se, achava .

A nave sepultada el'll meia obscu- bri.lxú!ea ao extinguir-sé.
'.

11tiSe1'icordia ? g'ik�.' cLe.li��'d.o;,q\10 ...Deus i;JM'ii1d'étU á;, 1e vI�ltana C8:Plt�l1l�d: P,el'n.am�uco; ridade servia de moldura ao l'etabu- Apenas o gÇlvernadol', fazendo uma,
- Que pergunta ! t�rra é:.a i>�he:ntinTDl'al;quési;enovan-,', ,;�f!p�u!am-se as d,lgl1ldades ela. Se, 'e o lo da capella, a qual seintillava com

..cortezia geral, sentou-se' ná cadeira

Não as sabes, n;1,o; porque ellas do..:se. ein'to�el�s',o� �é'2�11hs '(elli,t(;}�:;',.c�l�O Aos,·coIlegOS;}l\) fim ,h,avia um a luz elos cirios e os reflexos metali- alcatifada, ouviu:"sf3 o temperado da

mandam consolar os affiictos; e ali dá.� àS�(36i\:s> �',im��ih.: � 'hümâ;'iêli�et :l'i:&46��ãe:f�tr�ld9 l'O�O,;�\�e de�ja s�r cos da� alfaias e galas qu'e cobriam garganta sonbro e classico do mestre

Como outr'ora resavam na missa a'
.

" .' A ". "'fi""'" "" \ ,o, .:' ::', pado'peto l?roYnlc:laLdos' 'Jesm- os altares.
.

de 'eapelIa 'q" ló lt l' thest uma-almapenancloportuacau-. e,�pun ���,., ".',":,:( . \/:', " .,.<>,,'.';.1.,/","',: _ ,,. ..... '
".

" , uec a o(e seu 1'0-

duas beatinhas bahianas ,.
v '.' '.' .,

•

o"�•. ,' • ;','" '.' ,,:: '''',' ·,tas,,3) �(1tl'elta" do .don1. abbade de, S. No centro da esphera luminosa,' no regia a orchéstra: quas.i im'rne-
sa, a espera de um so olhar teu.. .. ' ....

'

A,ssilll.l "q·.ueni: ouv.i�,':.'" 3;.'q,uéllás'du:' "B' '·:"r"" .. ; "(1:" " " ," t" d'. ." d' "f' :. "

\

, " , ,:"
, '.' ,

"
�,

., '"

';:' 'l' t'.. ".:::",�, : .. " '; enuo;- e', 'o cus o· 10' os "ranClSca, n,ublada pela fumaça do iIÍbenso, que r t � 1 t'Inezlta,corou,mclmando amda m�ls, 'as.beat�nhas· dos. (fOrl:l'eç0�t d �o;.. ",
'

..

"
. ..

,." ,

(la 'amenLe a arga ira de papel pau
",

'

.. ,,' ,.;, .. , .. , .. :" ,,,.11
. .oS,"· '."

' .. I.' exhalavadacaçouladepratal.ênta- tado·taIlg·I'C'�I)Alo b
.

b t
_ Si pedir�lhe eu? a fronte; porE)m os ClIrOS de secla,q1:J.e, 'desesej';e 'Goúv'eúS "�,O ; w,"f:";' ,.,�;' '; " .. :' "'" ..;, ".;," : '

.
. >" c :liX � raç'O 1'0 tiS o,

.

'

..
" -

, :'" ,,-' ", ," , .. '... ., .. :,,, ,;:,,·'·_D">Di'OO'o>.deM19nezes eraul11'verdao .ttrente embalançadapelo turiferaÍ'Ío\' t
.

lcl 1
_ E' escusado; quando lhe mettem roçavam as faces,se ergueram e,cêrc.; :e j5rof:inanien'te,:sO:l'f'. aP.]l'ar.:eà&i, ";"d'.· ,Y ,;, '�'.'" "' .. <.,; ",1 ';'. . .'.,' "',

' ..'
assen ·ou 'no respa o (a grade do

, ,

.'
"" ;.' ;' '� :. > ',' ": i;': .

.

� ,;. \ �:' €11:0 .ila;�lgo: no porte! sqnho:rll como' ,destaeava a cruz negra do ,martyrio, côro a palmada estridente e symbo-
algum:;L, cousa de religião ,na cabeça, ,rar,all,l ,logo, �elXando"co�r umpl�al[ �a�S"PN�U�(lo re??Jhl�f,Gll�by'ElS���,-�. ,nb :éhr��t��<egi;egio?acha:va-se e�rtiQ :�le onde a imagem do Christo do'mi-
não ha volta; disseram�ihe que'não doce e avelludado, que fOI tremulan- cendo o trajo e o lugar, julgaria esC. ,

. ';"', 'ice, l"d .,' , '" "
, 1" '1:� ;;'á:Va a n;ulti(l�,o cu.rvaela e I.'espeito- EC!. ,

esta bem a uma dama devotá ver du embeber-se no rosto de Estacio. .

t
-

f 11 ddI'
110 VIgor c a IC a e, no perlOC o ,e a J!;l'ao signal para começar a missa

cu ar as a as ,e, uas moças c o:s. ,transicç�Lo.dos quarenta para os Clll- sa. '

t l'
,.

:J!Qlguedos do mundo Agora sim cumpriste tua devoç.ão ! l' t·
.

1
". ,,, d'lll'

.'
., . ....,

can ac a: prImeIra pancada de com-
.. nossos c las" rocan( o no s,eu J ar 1 ço annos', em que entiLo os 11ome5's Eram 7 �oras e meia quando S02.-

pas-so q,ue abria o sOlfeJ' o de veÜío in-
t d t I' d ? -Elvira!. .. Cuidas que tambemeu f'l' "1

.

.'. 'I
'.

- E u per es iLo In as cousas, as C01II( enClas (e uma 'Vespera c e daquelIa tempel'a chegavam ao per� ram os atabE�les do' terço postado'no folio collocado sobre uma estante.
H- d t I t

' não reparo no que fazes! b 'I- ao e es ar ga an es as corrI- are.,. feitq de§env;o.lvimento de sua. orga- largo, O mestre ele capella, ch(:)io"'de Sua

das, não, é 'Verdade? Dep'ois me· As' duas' méninas continuaram'· o D, Luiza .ás vezes 'lançava à :tÚha:. !1!siçu,ó)' e *tlquiriam:a r'obústa viri- , Cheg'ava o governador D. Dio'go ele importancia, meneava aqu�lIa tira
contarás? alegre ,co11oquio, cujo matiz gracio- uma'vista l'apicl�,e se�era, qlle i�etic; lida�le, iqu� illustrou a" historia de ivreneies,�onduzid-o debaixo de P<J.llio de papel pautada com a galh�rdia de
,- Sem faltar nada. Mas ninguem SO' não'se pOde desenhar; porquê ha

rava satisfeita para fital-a de nova tantos i€lÍtos brilhantes.. peJos. jüi'zes e 'vá�adores elo conse- um general brancÜnClo a espada vic- J

dirá, ao ver-te tão prasenteira, que gestos feiticeiros e inflexões harmQ-
no resplendor das, imagens; ,de fact9 O graye pt!:recer. esclareciclo por lho, e acompanha:do por D ..Diogo de ,toriosa em frente á seu exei;'cito no

4ajas chorado toda a noite. iliosas, que 'só os lábios e a: gentileza ElvirR e Inezita com ô véo baixQ, as
uni espirita supeI;iôr era o documen- Campos.,' sàrgellt()-lllÓr dó estado do momento �la batalha.

de 'uma mulher sabeni dar as pala- _

d f t '1'
to do passado honroso, e o prenun- Brasil, pelo aJcaide móI' da Bahia Al- 'Os meninos do c.ôro, tomaram seu

111aos cruza as, as 1'on es mc lIla- "
.' ,', ' ".' "

esquecl tudo, para só me lembrar vras mais simples.
1 1 b"

.

"

f
' 'CIO da carreIra IIlustre que amda tI- varo de Carvalho, pr'ovedotda fazen- lugar: uma exiguafigura, coberta de

, c as e os a lOS a moveram' rOlL'<:a-
h'

. "1 1
-, 1 1 b 1 B lth F

que estava perto de ti. Naquelle tempo, como hoje, C�1110 '. . . n a a percorrer:. a sevenc ac e l1<1O (:;t o (ezem argac 01' a azar er- longa capá roxa preta, sahiu do es-
, ment.e, tinham ,um tal ar d'é cO,:mwm.. e''YCl",'l'l:a a·'a""

.
.'abl'll'.rlacle da':s' lualleI'ras '

,

1
'-

d t
_ De ti ! ... disse Inezita inclinando sempre, duas 1110ÇE,S amIgas que se A" 11" raz, OUVIC 01', eSCrlY:W os, con os e vão da torre, e dirigia-se lenta e

t
-

.

t t
-

l'
' çãó, 'q'ue 'ninguerrl .suspeita o uüüs e a p"o"ll'dez do tl'ato, q·.l'le" cal'actel'I'::

"

,

tI" 1 El
'

imperceptivelme.:1te a cabeça para o encontravam, inhão an o .que é Izer � maIS gen e c o SGrvIÇO (e -reI. compassadamente para o teclado do

lado da grade, sem cG. ,1tudO erguer entre si e estavam tão cheias de se- leve p,ecadilho sob aquelle beatico .savam o fino cavalheiro. O cabid\l' sahio fora a recebe-lo orgão, sobre o qual estava aberto

.os olhos. gredos e confidencias, que o labia recolho. Homem do governo, es{)ravo. do com as etiquetas do formulario"e o lU1� grossQ alfarrabio das solfas do

Elvira reparou no movimento da rosado �ão E'mmudecia, emq:lanto I �ntret�n:,o e�es �inda f.alI,avão
de ,dever, para quem a lei .era,�eligião, conduzia ao setial cOllocado ci'o lado P.C Manoel Mendes,

amiga e quiz tiDar sua desforra. nãodestIlava todo omel quehaYla nos mIl cousa:s, nao· tmham dIto nem e a honra culto; conheCia-se comtu- do evangeiho; ':nó mesmo plano
_ Bem sei, lIespondeu ella traves- favos clelicados do coração, toda fra- metade da mutua confissão. do que elle comprenhendia, e talvez estava o assento forrado do damas-

ROMAN'CE"

POR'

J. de Alencar

II.

- Que queres? Quando cheguei

(Continúa. )
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FONTE DA JUVENTUDE

NOVIDADEMARCA VEADO
. ESPECIALIDADES 'DE FUMOS

" "EM

PACOTINHOS MI,LECigarreiras {
Fumo do Pará I

Pomba I

Jaragyá I

Pacotinhos ,

Piteiras I

Cachimbos I

Rio Novo I

Goyano I

Virgp.m I

.f

SORTIMENTO COMPLETO
.

""'''''''''''''''''':,:i::'�
Unico depositario e agente no 'Brazil, dos seguintes fahricantes"Puro e apreciado Charutos I, Especiaes I

Deliciosos l Cheirosos I

Tudo novo- Tudo bom-Tudo

barato--Tudo chegado pelo
ultimo paquete.

H. MARINONI.-Machinas Iíthographícas de todos os formatos, as unícas isentas de concurso na Espo si
ção de 1889.

,

.

CH. LORRILLEUX & C.- Tintas pretas e de cores, ordínarlas e finas, lithographicas e typographicas
tintas de transporte, communícatívas, em pó, etc., etc.; massa para rolos, fabricadas especialmente para o cli
ma do Brazil; papeis de transportes, transparentes da China, etc. '

FbUCHER FRE'RES.- Material completo de composição, componidores, cortadores, chamfradores, caixas
para typos, escovas, galés, bolandeiras, rolos de provas, fones, regretas, frizas, cadarços, etc.: machinas e
ferramentas para encadernação. "

DARBLAY PE'RE & FILS.- Papel especial para impressão de jornaes em rolos e em resmas de todos os
formatos, empregado pelos mais importantes jornaes da America do Sul.

A. TURLOT E G. PEIGNOT.- Grande variedade de typos de todos os corpos para jornaes e todos os traba
lhos typographicos, vinhetas, emblemas, escudos, clichés, typos extra-duros para clisagem, fios, entreli-
nhas, etc. "

Todos os artigos acima são vendidos pelos' preços das fabricas e de qualidade garantida assim como o
trabalho das machínas.

Tem machinas e material sempre prompto para a installação em 24 horas da typographia de um pequeno
orn al .

Imperial
Fraco, e saboroso Gosto natural

�
" 'Pomba

De fina escolhà, , De 1.& qualidade
King-tobacco ': ouro '.preto

,

,

.' •
Aromático meio fraso .' Gosto agradavel

, Tabac-blond

Flor-fina'

BISNAGAS
Fraco e 'delicioso 'I3arpace!)a

, Virgem superior
! BRAVO!Caporal 'I3razil

,

Para cachimbo ftraxá
5 Praça 15 de Novembro 5Muito forte

Aymoré '

·

, O melhor ao alcance de todos

TABACO DO 'OIÚE�rE
'

,ULTIMA �OVIDÀ,pE : .: ,

os MELHORES E lHAIS AÓrtEnITADolÍ ATE no,JE' qONIlEim>os SEM PRE- '

, PAliAÇÕES,. NOCI�A� ':,
A VENpA�EM TODO Ó·BRAZIL

2 Esquina da Rua da Republicá 2

24 R U A N O V A D O O U V I D O R 24

A GAZETA DO SUL
SABAO E VELAS

Grande Fabrica
José Francisco Correa & G.

Estàautorisada a dar informações e reoeber
enoommendas

UNICA
'ItIO DE Jft�ElItO Material Superior

BÔAS MACIIINAS

Pesscra'l habilitado CONFEITARIA E BILHAR
S A R;: D,� A. S 1 E s P I N H A S I

I' T � H Y 'M O L I N A
� .; ,

.

'1,

DE R A U L I V E'I R A,
nxcellente cosmetico, appi'6vado e aut�orisado pela i�spe

ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a Imprensa do RIO de

Janeiro. .

Preparado inoffensivo e .muito usado para curar as ESPI-
nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sar

das e quaesquer manchas da pelle.
Suavisa e refresca a cutis.

DEPOSITO SEMPRE SORTIDO Fornecimento para bailes - Jantares -ba ptisados casa

mentos- Preços commodos e tudo de primeira qual idade."

Empadas frescas todos os dias e ledo e qualquer genero da
molhados escolhido e de magnifica lqualidade.

..;aa

RUA DO JOÃO PINTO N. 18

Preços commodos

Aprompta-se qualquer encommenda

BREVIDADE Franoisco 0, Savedra.
'

RAULINO HORN & OLIVEffiA' MILITÃOJOSÊ VILLELA

T,JNICOS FABRIC4-NTES ,E PROPRIETp.RIOS
A venda em todos os ARMARLNH0.S: e c�sas,' de PERFUMARIAS DESTERRO

R U A J O S·{ V E I G A

l

� .'
., (;'::

..
",•. í.; PARA

,

BENEFICIAR 'CA,FE
LIDGER�OOD

.
. � .. ; . ; .'

.)'

. .

.: .

�
.

MACIIINAS A VAPOR,"
o '. '

RODAS O' AGUA

TURBINAS

MOINHOS 'DE FuaA,

ALAM,BIQUES'
,

'

'1.

r

LA,VADORES:
I';'�'

'

DEBULHADORES, ETC.
, J, ,',

Engenhos de serra, moendas de

caDDa

SEPARADORES

1;'-

�
..

.E

DESPOLPADORES
,

,,,..
BRUNIDORES, CONDUCTORES

, , '

"

'

Cald�il'ad multitubuíares pa��, queimar bagaço ou cas�a de café. Prensas hydraulicas e bombas de todos .o� tamanhos Carneiros hydraulicos para levantar agua, Arados, Enge
nhos complet os para farinha, Engenhos completos para beneflciar arroz, Caladores, Evaporadores a vapor, Machmlsmo completo para o fabrico do assucar, Correias de sola ede borra
cha superiores- Oleo especial para mschinas. ,

...•.. :;'. '.' LIDGERWOOD MFG .. COMP. LIMITED
AUTORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886,

,RIO DE JANEIRO

SOBRADOSOBRADO
SANTOS Rua do General Gamara. S. PAULO Rua do Oommercio 14.

SOERABAIA • • • • • • Java.

NEY-YORIC n. 95 Libet'ty Street

CAIXA DO CORREIO N. 117 .

RIO DE JANEIRO ns. 114 e 116 Rua da Saude.
'" ••

;_
� 4

.�. :,�. ••

. . . . . . . .Rua Lidgerwoo. COATBRIDGE • . Escossia,CAMPINAS

"
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DAS ARMARINHO �E,�lllDA�,

RECEBIDO DIREC�A�EN�É D'INGLATERRA, FRANÇA E CAPITAl,. DA R�.PUB�I<f�,D�� ��J:A"��S���os.qo'..��I,,"
.' • .' . .

.T. i� ;, -: "0''- t
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;
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. ,

.: .'
: I"; Ii

� '-�.;' .:, . -'1'
. .

AS QUATRO NA,dQjES,,' ,

sO Á DINHEIRO ".S_0,,·:A,jl'l)j'HEtRe
FAZENDAS Peitos para luto, :com gra'; ',Riscado para calça, 240 rs. Lençosde sed�: ·,d.é t�.d�·s:�$'I; �al.et�ts··branco. pUI í"e�o }'ranjll doiradas finll.vatas,2$500. "." ,

..

,' Planella americana para: .côres. ,'; .: ", .' .rasa 3$500 Gal.opara officiaes (a1fers�Flor de liz, novidade para Musselina branca' assetina- .costume, 2�500 c •.
' '

Pallas para 5$POO, 1.4$000 c' l\�.�dões clony muito llr.
.
Fichut ae mennõ prelo com1$500 metro. da, 600 rs., c. ,fi r,'

.

Toalhas de linho pará o e 20$000': �.
""

" ,gÇis 'l)�1$600 e !$OOO. '.' Yldrilbos.
.

.«Toil de vichy», 500 rs. co- Festão branco, cordão, 400, rosto,500., ., AlgodãO trançado peça, de! filó'�e sêda preta a 5$OOOm. Alam_res pretos e de côrés.vado.
e 600 rs. c.

. Camisas de percarle. 2�500 40 m '.' 8$000. .

' . Coiletes par... SeD�Qr•• I �. Tirai bordadas.Rami, o que ha de chie para Merinó creme, 1$000 c. e 3;IP000 ,
. ,�. ; Chales de lã de malha, .,. 2$500 .. 5$090 e &$0.00.

.
-.' !lIssadentrifiêÍa.600 rs. cov. Nansuck branco, 1$0.00, Camisas de linho, moder 1$000, -1$500. 2$000. e 2$500. Leques finos pari nO."1 Çalçõel pan �a.h9s, .

Damassé de linho listrado 1$200 e 1$60.0 metro. .'. ,.nas, 3$000, 4$000 05$00q. "

'. Algodão.epfe§taqo Rara len .10$900,.�· .' .. :., ' ,

do d
.

.

1ultimo gosto 1S200 m. Brim branco,' de linho ' Lenços de sêtinete emitan ções 600, SÔO e 1$000-.' '; 7.
• �L�qu'e:s. sprtido, 3.000. �. Flseli�asoo' �jra al��.plra'a.,Cretoline fazenda moderna d F" II

.

d 4$0�'O' '0'00 10.000 ,; rei; � -v
, '\' & �� � .'2$OOO,2$500e3$OOOrn,,'" ;,oseda,6001;S. ,:'. o'

.' .,' ustão',llI1latê·o,.,corãor . )t: .. �'·'·� e.,.,
"

•.
'

.Flôres e ·phl.mli,. par.'elii�.para renhora 600· rs. m. '

Alpaca .lons, 1�200 c.
,
".

.

Atoa}hado de l�nho.' ,.,�?OO. 600 rs. c. ",
"

.

.

...
' Li,lyas,>dê", pelhca ",brlnCI .Crepe, desenho chinez para Brim de linho, de côr, 800. Cassmetas cambraias;: ::>60 l\'lolle"molle' branco' muito P�ra::'-'senli.Qrls e hOlDep,.":;, . -p6o�.,;.;., "

.

.

colcha, 600 e 800. 1'S, o covo .

la.rgo,,1$5-. 00 m. • Vl.os e grinaldas,. Cb�péo. para senhoril;rs. c. rs, c. S, e

Q d 1 d
.Chita larga para colcha, . Casemira cambraia,2$500 c.r

'

Algodão americano" 2S000
.

Escossia branca; 500 rs. m. Enxovaes para baptbadQ,I. UI ros para ii I e jan-320., 360 e 400 rs, c. .

Costumes de C a s e rn i r a, .,2$5�0 e ?$oqo.
.

Escossia �de" CQr,'.JlOO i§."rn, Tapeçària p�ra �ol1"e,Cio•• " ta�t&pelbol grandes.· ,

Chita larga. combinação, 20�000 . Biscado hstrado para col- Alpaca preta com peqp.eno Chromos p',rl' alfiul!í. ''1; 1 O320. c. ','" 'farIa·tana, 1�OOO m. _ ,��ão, 500 e 600 r8: .
toque, 400 rs. c. .' ,;, . Fru,ctéira� de nic,keJ�;" ''t' �&,e�, �au "ala !5$ 00Musselina de côr, 280., e�

Colch�s branca� 12$000. .

.

Br�ta�ha ..de lmho, 1$000 Cobertore� de algô.:dão� :. '. Anq�iQhl\� ,de at�8."" .:� ,e N" )J 1�[,:(?·:. � � :320 rs,c., Colchàs dá côr, 2$000, 1,$500 e 2$OOorn.. .

.
2$000,.2$500 e 3$OOO.� '.' 'o Çllpasi.pr��,as pn�,\s',ph:or.� Tap�\es ,ara quar!os. ,�kn: s����;r���aia���,c24�, ?����lha!Op�aOr�Obanho,4�OOÓ:' �':�b-:rmb����a J�st��a����o�: �����. t���ei�(t��:��:. �' �h·�té6sd�:e!�fl�(Íi:�;('��r;�' ,·:;i��fldf�:�pl;�::�Qmem280 e 320 rw. c.'

.. '

.' ,. ....,. 2�50q e 3$000.., tlaas de côr para sénh(jJ'á, para homem.
.' 'i,E�p.�Ih9i de crystal.Cletones barrados, 240 e; Toal11.as para mesa, '3�500,· Gangl,l azu'l, 16000 rs.. •. 2$500 e 3$000... :

. ",.t"· Fra.nja de vedrilho.
'" � �ICtrtâs\te perfumaria.32grreSto�� liso, superior, 320 7���a:d����0�s do linho; .. ·6$��.el d-efeltl'o 4S000 e Sedas pre:tasla.�radaS,ª$9.90'c. Me�as de sed. para I�D:g��' !àiÇhtRtO\ d� sol de seda prQ.

rs. c. 3S500, 6�OOO.
. ,,' Chales d'algodãn, 1$000 e A'R,.MAR'INH':O':r ho!�: efi�ra�e, escoSlI�;p.ln

· ...

�h���:���· sol pari homem.Baptiste, liso para' vestido, Lenços de bnho# 5�000 t! 2$000 '.'
.

Machinas Singér, pára ê�s Toucados finos. ' ,ftiD4.os do ro.rto). .

.

,240SI,et'j'n3e2tOa rl��:·elavra·da, 320, 8�OOO.. .' .

2
.'. : �lerinó preto, 500, 700, 8po, tu�a, acoq11pa�h��,ê.����Rt?S,.. Perfumarias, ° q,ue hi d� " !loIças de couro da, Ru�s�a400 e 5110 rs: c. �

Zephu para vestido,' 00 e. !SOOO. 1$·500 e 2$000 c.
'.

pec!o, que e�p)I.C,a. -li m:"aqe�!�, :�elhor.., ,. ;, pita sénhora.
"

Setineta estreita, lisá,'160 24���t.ne f.ra.nc.ez ,p.. ara 1eo.,
...·e. '.:,3Pl!aOnOnoo�.preto, 2�OOO, 2$500 de faze'r.'cróç·�e-t ,Q:�'�"':""�:lI r

. ..,�Deposlto .
de C�l.\".1. "Ptl;t� . ':�JOl!:I.��. 'tiratóUo.: p...a,ho."-6 f1 .' ·M.'ach1l1âá,··13r ...tã.";e,Sa:;_JÔilettes. ,...

mem ,. ., ,.' .

rs'Li�ho lisópáro vestido' 128; Lãsl���� �·l�vrad". 240, 51�gge:ira preta de 21000 e

XO����j;O$3,?lr:�1!�!�irá� i�5�W$oJ�.'�dl::���� ltt ;;,�:&t�.t.eiN:�:I�dOPorIOl.e l�i�ií��l��S.. para v.estidos, ij��: �O�:J� c·para . vesti�os •.

"

Chit�as 11,arga1s'6160, 200 rs. c colchas. 2$000 )li.' 'i,':: ;"""�.:.<'''� ,1 �-:KP�letols do caserlUll �.m.
.

Cas.qu'inhos .poillq de"meia .'

�20 rs, c. 600 rs C .

Me 1m ISO, O r�. c. CamIsas de cr�pe para ,ho
1 �jrala ço� J?l.a,j�e �':��' �i .;:' ,." ." vra'dos� i.

-

....
'

..
';' ..

;. •• 'Cotin de f�lpa de côr, 320 4���ggeOi��J;��a" 2�OOO:-., ,I' '6$�g�I:�lg$03�.seml:a,. 5S�00 m���l:a�Oâ�lã pariA homem ,1�1��h��"{ci)l1dr(��oi�d�;'cht .:: tt�\ci�'49,�ir�.d.os�rii'pl���!l�Q�"re. c.

Seti;ueta estampada m�ito Pelu�cla de algodao de cor, a 4$000.
..

5QO e 800. ,', é '.i' i'�; ,.� g:u���}�,m.ls �od�lno:Sedas lavradas· pará) vesti·
la.rga 'a 320 c.

.

i
. "�OO e 320 c. Saías brancas borda'das 8 '. PUH,hos blanccfs' di. linho i"'ljm sCYJ"lment� de blsnaglldos, uooo., 1�500 e, 2S000.
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